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lia  mais 011 m onos dois annos <|iio um 
tclogram m a das Alogóas despertava a 
im prensa flum inense : Ollielo resnseitara  
c iililisaiido-se do uuio liala c jliu d to -  
cóníca, m andara  Cassius para  o oulio
inundo. ................

Othelo cliam avo-se Alfredo Torres o 
Cassius ora Aulonio Oniena.

0 caso foi sim ples, so bem lembro : ->a 
occasion em quo um a senhora da mais 
escolhida roila da capital do minha [>ro- 
v iuc iii; p e rdão : do mou estado, cantava 
ao piano, um rapaz do 22 annos, aproxi­
m adam ente, encosta o cano fno do um 
revólver no ouvido do um espectauor 
e . . .  mata-o.

•
0 assassino era lillio de um  induslrial 

honrado o m uilissim o pocillco, e tinha 
por mãi o lypo mais e.rnnpleto (la m ulher 
san ta, tino tli dica Ioda a sua vida ii ina- 
in;ira mais segura  de fazer dos seus filhos 
os exem plos vivos da honestidade c üa
dignidade h u m a n a s . ..............................

0 assassinado, moco do algum  talonlo, 
e ra  olilhado c valido especial dc um dos 
senhores da íniulia te rra  natal.

Apenas suocedido o fatal acontecim ento, 
mil versões correram  a respeito. ,

A im prensa provinciana, parlidana  do 
chefe liberal, padrinho da victima, en ­
controu no sou diccionario accusador os 
term os m ais pesados o mais ignóbeis 
para a tira r sohre o desgraçado que teve 
a infeliz sorlo de ser assassino.

A im prensa da enlao côrle publicou 
os ielegranim as quo entenderam  de 
lhe passar. Só Arlluir Azevedo, no llc 
I'alannuc approxim ou-so um pouco da 
verdade, porque o au lo r destas linhas 
deu-lhe alguns apontam entos verdadeiros, 
conhecedor como e ra  do agonio c do meio 
cm que sc perpetrou  o crim e.

#
Saibam os benévolos leitores que mo 

dão a honra do ler, quo o assassino de 
Aulonio Omona nunca foi um assassino; 
quero d iz e r :  nunca teve denlrn do si o 
instinclo perverso  que arrasla  a croa- 
t n r a a  pra ticar o crim e pelo crime.

r.oiiheci-o ua sua in la n c ia ; coidieci-o 
na  sua adolescência. Conheço-lho os pais. 
e posso d izer, sem receio do faltar a ver­
dade. que na sua família não sc encontra 
um assassino, nem um  bebedo, nem um 
ladrão.

1'ilho do um  linnoslo industrial, como 
disse acim a, Alfredo Torres encontrou 
em seu pai um progenitor digníssimo, 
(Mie não poupou o m enor saerillcio para 
lazer do seu ílllio um liuincm—digno de 
serv ir a palria . .

l'Miicou-o nas principnos cíipqs <lo odu- 
rncAo o quando o julgou cm eslado dc 
p rocurar um a nova orientação para o 
seu e sp ir ito ; quando viu que o meio do 
logar em que vivia nada mais adiantava, 
mamlou-o para os -listados Unidos da 
America do .Norte eslm iar engenharia  
mecaiiica, carre ira  que o seu llllio desc- 
java  abraçar, sentindo por ella v e rd a ­
d e ira  vocácão.

Alfredo Torres, com (juem enlrelive re- 
lacões de am isade, m anifestou sem pre em 
todos os seus actos a  m aior bondado e 
cordura. Filho de um a senhora d islinelis- 
síina, quo se consum ia em carinhos, e 
sacrillcios, elle, que linha dentro de si a 
alm a de sua mãi, agia como agia am iella
— nivelando-se coin os pobres o u islri- 
Jiuindo a sua  avultada lorluua pelos que a 
e lla  recorriam .

Incapaz de um aclo mán, polo coração 
que linha ; incapaz dc um a exaltação falai 
pela  educação que recebeu , Alfredo Tor­
res foi sem pre na sociedade alagoana um 
dos m em bros do que ella mais se o rg u ­
lhava.

A curiosidade dos que m e Item , e .q u e  
vòm quo trato  dc um assassino, pergunta- 
inc necessariam ente : como é quo um ho­
mem Ião bom, Ião puro, m ala qulro 1  ̂

ju sta  a  pergun ta . T  ■
Depois da sua  volta ao Brazil, Alfredo 

T orres não continuava a  gozar a sanidade 
cerebral que levara.

Por carias do seus am igos, que a qua li­
dade de am igos, juntavam  a responsabili­
dade de medicos, soube eu que o inleliz 
ainigo (pio deixei na minha cara pro- 
vincia (digo eslado), não era  mais um 
homem capaz do raciocínio. Trata­
va-se de um louco, um desorganizado, 
que um momeiilo falai, quando a a legria  
enchia o salão dc sua  Tamilia, tra ­
vando do m n revólver, matou, sem causa 
jiistilicada, um com ensal dos seus, en­
chendo do luto Iodos os corações.

Eslo sim ples facto de inalar sem causa 
pislillca e eanpilcrisa o estado do assas­
sino.

ü assassino era  um ;louco.!
■ •

0 q n c .d e u  vullo e fórma a çslo facto 
iem circum slancias fui a terrivel e im- 
mortal política de província.

Inventou-se um a historia de paixão, 
.ima historia  de eium o, o deu-se ao caso 
o lilulo de dram a dc amor.

Us honestos hurgnez.es pais do assas­
sino nada puderam  contra a temível 
in lriga de p rov inda .

As razões que provavam  a irresponsa- 
oiiídade do aulor do crim e foram des­
prezadas ; as circum slancias atlenuanlos 
loram calcadas ; só Iriiim phava a prepo­
tência  do chefe politico padrinho da vi­
ctima.

I) ju ry , adrede preparado, condcmnoli o 
assassino a  sois annos de prisão com, 
trabalho.

Assim, oin vez do louco entrar para uma 
casa de saude, onde, com o rigoroso tra ­
tam ento que o seu estado carecia fosse 
curado e restiluido ao mundo para coii- 
tíim ar a sua vida estudiosa o laboriosa c 
resgalar-se  por actos m erilorios do crim e 
que iiiconscienlem enle praticara, (izc- 
ram -110 c n lra r para  o fundo tenebrosa 
dc uma prisão, onde só chegava a  op- 
pressão a m ais indigna.

As lagrim as am arguradas de um a mãi, 
duplam ente ferida no intimo do seu co- 
racão, por ver sou Ilibo louco c assassino, 
não puderam ,por m ais caudalosas, ab ran­
d a r o peito dos algozes.

Os seus carinhos, o sou consolo não 
podiam chegar até o carccrc do desgra­
çado.

•
Eu, quo escrevo estas linhas, fui col- 

ioga do assassinado e apenas amigo com- 
'm um do assassino, portanto longe de mim 
qualquer idea de suspeição.

A respeito do crim e do JaraguA escrevi 
.  verdade, que ha dois annos trago a tra ­
vessada na garganta.

Escrevi-a agora, porque encheu-m e de 
verdadeiro  contentam ento o aclo do illus- 
tre  chefe do goyerno provisorio, a  In dn 
corrente, 1" ann iversario  da Republica 
Jlrazileira, perdoando o infeliz Alfredo 
Torres.

Nenhum perdão m ais justo  do que 
esto .

Honra ao glorioso general que sabe tão 
cem  d is tribu ir os perdões.

Guimarães Passos.

.rfJueiio.s Aires,
./Vs a c ç õ e s  cio 2 5 a n c o  J N í ie io n a l  

clc 1 5 n o n o s  .A . i r e s  i b r a r n  l io jc  c o ­
t a d a s  a  102$.

----T a x a  tio anuo Í2SÍ2.
Buenos Aires,

l ^ a r í i u  p a r a  o  23.io <lo . J a n e i r o  o  
U r .  . A s s i s  J í J r a z i l ,  a í i m  d c  t o m a r  
a s s e n t o  n o  c o n g r e s s o  n a c i o n a l .

Buenos Aires, ¿2*5.
I T a l lo e c u  o  c a p i t a l i s t a  i n g l e z  

•T o lin  O r y s t l a l e .
----1‘nnu•£u ra -so am anhã o m o-

m u h k h i I o con sa «»ratio ii m etu or ia  
tio coron e l JJrandzon .

►S. 3?ilulo,
O  r e s u l t a d o  d o s  o x a n i c s  d c  

l io jo  n a  i a c t i l c l a d c  d c  d i r e i t o  i o i  o
SC«j;iiin ío :

í>° a n n o  — A p p r n v a c l o s  p l e n a ­
m e n t e ,  A l l r c t l o  G í w Ijivo J P t i jo l ,  
ÍLmiv: J.í.odi*i<4; u e s  I . ^ e r e i r a ,  C u r -  
l i n d o  d o s  t í x m to s  L * in to , C a r l o s  
C o e l l i o  t ie  O l i v e i r a  e  .T o so  d e  
Q u e i r o z  A r a n h a .

<L° a n n o  — A p p r o v a d o s  p l o n a -  
i n o n i e ,  .T o m p i i iu  . /V u ^ u s to  d a  
C o s i a  M i u 't n i e s ,  1 -X e n r itp ie  d e  
A . l m e id a 'V ’n l i s a  <5 U V ím m m lo  IT er- 
r a z  d e  -A -r rv u ta  .T u n io r  ; s i m p l e s ­
m e n t e ,  .S o s in  o  d e  Q u a d r o s  l i i t -  
t e n c o u r t  e  .S :i.

í>° m in o  — A p p r o v a d o s  p l e n a -  
n i e n t e ,  . l o s e  . J o iu j i i im  J M o n to ir o  
d o  j V n d r a t l e ,  .T o a c iu i in  J P e r o i r a  
t ^ e r r e i r a  jN X em ics <; A n t o n i o  'X’ci- 
x e i r u  t ie  A s s u r n p ( ; ã o  JNTotto ; s i m -  
p l e s t n e n t e ,  I s m a e l  1 'V a n z e n ,  G a -  
h r i e l  i l o ^ O l iv o i r à  K o c l i a  e  A n t o ­
n io  X ^ e r r e i r a  d e  JYlello*

?i°. anno — A jip ro v a t lo s  p len a - 
n icnt(!, .Xoariuiin N o g u e ir a  de 
A lm e id a  T^Vdroso, A lb e r t o  I.jis- 
hoii S ch m id t, A u lo n io  tia S i lv a  
O o rre ia , X-iMuvio tie H a les  J3ias. 
X-jníayeLte C ou fin lio  Xí-otlrigues 
X^ereira, O tísa r  iJ)ias, «João P r o ­
p ic io  .AnainlmJjv dtí A v i la ,  .ítisé  
I^om irigos  j i a f l i c ,  O la v o  W a n e  o 
<i<‘ GJodoy, A n to n io  tie A u t l i ’athj 
I:*i 111o, , ío â o  lürnesto  dtí S ou za  
X^obo, .Toíitiu im  O lym p if» Xjcittj e 
*íoacpiini2£5raziliense .Lioal C os ta .

Xo an n o  — A p p r o v i x l o s  p le n a -  
ín e n te , X ^ran c isco  tlt? X *a u la  J\Xon- 
t e i r o  tic  iB a r r t is ,  X 1 <kn i‘ it(ut; V í i z  
Ir* in to  C o e lh o »  .Xosé M a i 'ia n o  
C o r r e . ia  dt» C a n m r g o  A i ’an lm , 
.íost3 P a rh cH ’O X_ioão t* O c ta v ia n o  
S i l v a .  U m  le v a n to u -s e  tio  e x a m e .

S. Paulo,
C o n s t a  t | u e  a  c o m p a n h i a  l y r i c a  

d o  e m p rc z a iM O  I^Xah-'hei* s<» e s ­
t i c a r á  n o  d i a  *2 d e  d e z e m b r o  p r o ­
x im o .

XCn < varam  lio jc  17.11Ü saccas 
fio  c a le  e c í!cc tu u ra m -sc  víMidas 
dtj lõ .O O O  flitas , l iMtilo p o r  base 
os prei;os d e  'j'Z) <• 'M ílOO. 

JMercatlo tv,<u»-el.
S lo c k  -Urirp.<?<)<> suecas.
F o v iiin  e m lm r c a t l a s  p a i ’a  a E u -  

r o p a  i>S.XG :3t d i ta s .
C ’a i i ib io  b a n c a r i o  s o b r o  XjOu - 

t i r e s  !/££.

O  d e le/ ja d o  tie p o l i c i a  d e s t o  
f e r i n o  p r o ix l t f u  t) c r im in o s o  Sxi- 
11ort> A  :xosI i i d io , i n d i g i t a d o  a u t o r  
t io  a s s a s s in a t o  tie u m  tal .Tosó 
"V icen tt » ,  i> e rp e t ‘ra t io  h:i. *1 lu inos  
c m  S .  . lo s t !  t io  I v io  I  * r c to .  D e s d e  
e s s e  l em i íO  I z i d o r o  A g o s t i n h o  
a n d  a v a  l *o rag  i d o .

juiz dos casainonios da cap .la i ao rs -  
tado  do llio Grande do .Norte, o bacharel 
Viecnlo Sim ões Pereira do Lemos.

Jui/. dc secção1 do eslado do llio Grande 
ilo Norte, o ’ bachare l Joaquim  Ferreira 
Chaves F ilh o ;

Substituto do ju iz  de scceâo «lo mesmo 
eslado, o bacharel Manoel Gomes de Me­
deiros D antas;

Procurador seccional do m esm o estado, 
o bacharel Diogenes Celso da N obrega;

S.ihslituto no ju iz  de secção do estado 
de Govaz, o bacharel Manoel Lopes de 
Carvalho l ia m o s ;

1'rocurador seccional do mesm o estado, 
o bacharel Luiz Gonzaga Jaym e.

soDrcviver a esta, assim como o direito, 
q u e  um priv ileg io  lhes conferiu.

Nestes term os, proponho-vos a prom ul­
gação (!o decreto que tenho a  honra de 
ap re se n ta r á vossa esclarecida conside­
ração.

Capital Federal. 21 dc novem bro de 
18‘JO—¡''nmcitto (lliccro. •

Foram aposentados os inspectores de 
3» classe da  repartição  gera l dos tcle- 
graphos José F erreira  de Souza Sobrinho 
c Manoel F erreira  dos Passos Costa.

Foram re m o v id o s :
0 juiz de d ire ito  Francelino Dias da 

Silva, da com arca de Urugua.vana, de 
Ia cn írancia  pa ra  a de Taquary de V  en- 
trancin, am bas no eslado do llio Grande 
do S u l;

0  ju iz  de d ire ito  M cihiades Cavalcanti 
dó A lbuquerque, da com arca do Uosario 
para  a dc U ruguayana, am bas de Ia en- 
Irancia, no m esm o eslado, por assim  o 
haver pedido.

Foram prom ovidos a guardas-m arin iia  
os seguintes a sp iran tes :

Jo rge Augusto F e rre ira  Duque Kstrada, 
Carlos Alberto Tinoco da Silva, José Fran­
cisco de Moura, Carlos Alberto Whilte, 
Oetavio Tavares Jard im , Tycho llralie de 
Araújo Machado, Aulonio Diniz de Faro 
Danlas. Alfredo Alviin da Silva Leal, José 
Paulino Itodrigues, Maurino Gonçalves 
Martins, Ju lio  Paes dc Azevedo c Kmilio 
Ju lio  Hess.

Foram conllrmados no posto os se­
gu in tes  guardas-m arinha, alum nos do 
4o anuo:

Diogenes-Jluys de Lima e Silva, Honorio 
de  barros, Antonio Nogueira» Aunihal 
P»evila(|ua, Augusto Schieller Tliies, Hu­
berto Lecocq dc Oliveira c Aulonio da 
Silva Draga.

AVULSOS
W. . » « » «  il ’ F.1 ISrl, ‘ir,.

Não tomos p a rto  no te lesran im a de S.1! 
assimilado im prensa local. Ijnnravainos o 
resultado da reunião  polilica do d irecto­
rio . Nossos telegranin ias são sem pre as- 
signados—Oazclu Mineira.

T E L E G R A I S S B S Ã S  
SERVIÇO ESPECIAL D O 1MIZ

Londres, SO.
A b r iu - s e  h o je  a  s e s s ã o  d o  p a r ­

la m e n to  in g le x .
J^oiiílrcs, SO.

A.S t ra n s a c ç õ e s  d o  m e re n d o  m o ­
n e tá r io  fix e ra m -s n  co m  n m a io r  
a n im a ç ã o . O s  n e& oc io s  r e e n t r a ­
r a m  n a  su a  m a r c h a  n o r m a l.  A  
XXolsa r e c l io i i  l i r m e .

Roma, SO.
A  im p r e n s a  c o n s e r v a d o r a  co n ­

s a g r a  e x te n s o s  a rt.i*jos e x a lta n d o  
a  v ic t o r la  e le i t o r a l  tio  ¡»o v e rn o , 
c u jo s  covn tlida tos t r in m p h a ra m  
)o r  £ jran de m a io r ia  em  cp iasi 
o d o s  o s  d is L r ic to s  d a  X ta lia .

■ V í t l p a r a i ^ o ,
O  m in is t é r io  c h ile n o  e s td  em  

CrÍM(!.
— .T u lc a -s o  cino nu s p r o x im u *  

eU!Í<;i>OH i m r n  o  r .n r c o  <lo j j r o s i -  
. « le n to  t lii R ( ‘pu l> licu , t o d a »  ns 
p rn lii ib t l id iu lo s  tln. v ic to v in  e s l f io  
d o  In d o  d o  ( ¡o n c rn l B n t iu o d a iio . 

Buenos Aires, SC. 
A .  c o m ra w s ü i) m i l i tn r  b r i iz i lo im  

to m  ru c u b id o  hc^tií todon  o s  <Ííuk 
b s  in n io r o » i i r o v u H  d o  <lÍHtincviio. 
_A.inn.nhii d u s p e d o - «o  e l la  d n  so - 
c ied iuLu  p o r t c i ln ,  o f lo rp o e n tlo  m u  
b u n c iu e to  á s  a u lo r id u d o » ,  c a v a -  
lb o iro H  o commixHÕaH d iv c rsu K  
q a o  a  t e m  ob scQ u iu d o .

t> scir-flovcnimcnl, o governo do povo 
yelo povo é a  aspiração suprem a, o ideal 
político da e iv ilisarão  m oderna. Monar- 
cliica ou repub licana, não será  feliz a 
nação a (|iie lalleçain instituições locaos 
e onde eslas não conleiiliani germ en que 
as fortaleça e  desenvolva, porque 
nossos centros de resistencia tenaz e im­
perecível que  reside a  essencia do go­
verno do todos por Iodos, a liberdade 
polilica da nação inteira.

A liberdade não se im provisa, nem  
basta um d ia  pa ra  coiiquistal-n. U’ preciso 
um trabalho lon^o., perm anente o pratico, 
a  m ais constante  applicação de principio» 
invariaveis aos incidentes m últiplos o 
heterogêneos da vida de um povo para 
q ue  esle possa progred ir com desassom ­
bro . Ora, seinelhanlo resultado só o pódo 
c re a r  o elem ento  vila! que se desprendo 
da com inuna ou m unicipio e irradia 
a travez do corpo nacional, im pregnando-o 
da essencia vivificante da liberdade o sus- 
tenlando-o con tra  irrem ediáveis degene­
rescenc ias.

A escola lib e ra l ingloza, que ao sen li- 
m enlo m onarcliico allia o mais a rden te  
enlhusiasiiio pelas inslilniçocs e extensão 
da vida local, não desconhece que é da 
elaslicidade destas que depende o adia­
mento da estrondosa m in a  de sua m onar- 
cliia trad icional. Na llollanda, a recente 
nova da acclainação de um a ra inha es­
trangeira  confirm a a indilTereiiea publica 
pela fórma do governo suprem o em um 
paiz onde a instiluição local é soberana 
e real o exercício  pratico das liberdades 
políticas.

A mesm a m onarchia brazilo ira, a  de­
speito  da sua  siluação o rig inal no conti­
nen te  am ericano e som em bargo da missão 
inconsciente, inin tc lligente  quasi dos seus 
adeptos e depositarios, te ria  resistido  aos 
m ais fortes em bates das paixões publicas, 
se, na rudeza  dc sua m archa, não hou- 
vessoexbaiirídoprogram m alicam enlc  toda 
a seiva á soberan ia  local, loiia a au tono­
m ia ás g ran d es  c ircum scripções políticas 
do Im perio. A grandeza rom ana repousou 
largo tem po sobro o re ligioso respeito  do 
conquistador ás  instituições locaes dos 
povos vencidos, listes esqueciam  os e s ­
tím ulos da independencia pela continua­
ção dos gozos que lhes facultava a  p re­
servação das liberdades com m unacs.

Não ha quem  ignore o esforço dos mo­
dernos h istoriadores allem ães, tentando 
rehab ilita r a  mem oria dc Tiberio, tão 
súm ente p o r causa do seu  governo exte­
rio r, pe la  tranqu ilidade garantida  ao 
m undo com  a  independencia adm inis­
tra tiva  dos m unicípios, a  dcscenlralisação 
a m ais ex ten sa  e que perm ittía  ás popu­
lações assim iladas ao Im perio o uso das 
agitações pacificas, en tre  as quaes per- 
d ia-sc o echo das tem pestades, que espan­
tavam  os rom anos.

So, pois, é  da  vida com m unal, da sobe­
ran ia  do estado  que haverá  de b ro ta r no 
llrazil a libe rdade  política, se a fortuna 
publica te rá  de depender m enos da Iradí- 
( üo do que da  constituição nacional, ap- 
p a rdhem os esta , usando c adoptando a? 
lições da g ran d e  nação am ericana, cujos 
codigos são o patrimonio coinmum da in- 
tclligcncia e do mundo político.

Cliogou hnntein do estado de S. Paulo 
o Sr. Francisco Glieerio, m inistro  da 
ag ricu ltu ra .

Foram nomoauo.-,:
Juizes de d ire ito—Da com arca do llosa- 

rio , de I* en tranc ia, no estado do llio 
tirando do Sul, o bacharel Antonio José 
de Freitas ;

Da com arca de S. Francisco de Assis, di 
igual en tranc ia . no mesm o eslado, o ba­
charel Manoel da Costa Barradas ;

Da com arca dc Cimba, dc igual entran  
eia, no estado  de S. Paulo, o bacharel 
Ksruaudo de Siqueira Cardoso.

EíJFORCADO
lia aproxim adam ente cinco mozos es­

lava om tra lam enlo  no hospício nacional 
dc a lienados o l)r. Agoslinlio Dias lim a , 
medico iiiuilo conhecido na Itahia o que 
faz parle de nina im portante família 
dosse eslado. 0 l)r. Dias Lima e ra  um ho­
mem do m aneiras dislinctas e bastante 
illuslrado o v iv ia  com sua m ulher, na ca- 
piial bahíana, quando llio apparocoram  
os prim eiros sym plom as dc um a aliena­
ção mental.

linlom iuecendo jiouco lompo depois, 
foi mandado para  aqui o recommemlado 
aos Srs. Silva Gomos & C., negociantes 
da nossa praça, aos quacs a  sua família 
pediu que lhe oblivessem  um quarto par- 
licn lar no bospicío de alienados.

N um dos dias segiiiu les ao da su ao n - 
Irada para  lá. o Ur. Dias U m a leiilou 
su icídar-so , e lel-o-h ia conseguido se não 
llio tivessem  acendido a tem po os em pre­
gados do hospício. Hsles redobraram  (lo 
vijíilaucia por seinelhanlo molivo. '

I) Ur. Dias U m a, com a iilóa lixa do 
suicídio, ainda o leiilon um a segunda vez 
e ilosla como da an terio r, não pódo levar 
a olleilo.

Conseguiu-o boiilem. Illndindo a vi; i 
lancia dos seu s  guardas, o pobre  doiíio 
foz em liras  a  cam isa que vistia  c am ar- 
rou-as um as ás outras.' Depois prendeu 
uma das ex trem idades á p rtc  m ais alta  
das g rades dn seu quarto , formou o ba­
raço, trepou  a um dos v arões transver- 
sacs. o collocando-o no pescoço, deixou- 
se cair do alto ao chão, com toda a força 
do seu peso.

Quando lhe acciidiram  já  o Dr. Dias 
Um a era cadaver. d corpo estava ainda 
quente, e  foi transportado para um açam a 
próxim a. Abi o exam inou o Sr. Dr. 
Amancio do Carvalho, m edico da policia, 
e verificou que a m orte fúra devida a a s -  
phixia por suspensão 

Tinha VI annos o Dr. Dias Lima o me­
recera na Daliia a reputação  de medico 
miiilo d islinclo  0 seu en te rro  será feito 
hoje a expensas dos S rs . Silva Comes 
& C., que lam bem  eram  os seus fiadores 
no hospício, o sa irá  às!) horas da m anhã, 
para o ccm ilerío  de S. João Ilaplísfa.

Foi declarado sem cftcilo o decreto de
12 de agosto dò corren te  anno, que no­
m eou o bacharel Telesphoro (¡nines dc 
Araujo p a ra  o logar do ju iz  de d ireito  da 
com arca de S. Francisco de Assis, no 
eslado do llio Grande do S u l . ,

I N D I C A D O R  A L E G R E
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Proierm algumas p a iav ras  o d r . Alvaro 
d e  Oliveira que poz em  saliência  os ser­
v iços prestados pelo sabio  professor á 
scieucia e ao llrazil.

Parlo Imje para a capital da Bahia o 
Dr. Aloysio Maria A. dos Sanios, nosso 
estim ado collega do Jornal dc Noticias.

Nada m enos dc oito senhoras frequen­
tam  oito anno a escola m edico-cirurg ica  
d e  Lisboa.’ .................. .....................

A M u d a-d e  musica do Ia batalhão do 
reg im ento-policia l do estado de llio de 
Janeiro  deve locar hoje na p raca  da llc- 
ptiblica em  Nilheroy.

Cmisla que  a adminíétriiçSo geral dos 
correios do estado do Amazonas vai ser 
augniunlado com mais sois logarcs.

€ .-AVALCANTI ^ IN S

Km circulo (|uc sc presum e bom infor­
mado, Falava-se honloin cftic se r ia  no- 
inoai’o vice-iMrcclor<la- faculdade de me­
dicina o • Dr.- • Joâo\loaijuim  1'izarro.

0 subdelegado da lreguezia  do Kspirilo 
Sanio rem elteu ao Ur. ju iz  do d ire ito  do 
.r)° dislricta crim inal.o. auto de llagrante 
lavrado.conlra Antonio .(lardoso Ilíbciro, 
cocheiro do Uonil da liu lia  de (Jalumby, e 
que  á 1.1 do corrente occasinou com o 
seu  víibiculo a morte do m enor Octavio, 
considerando aquella au toridade cm seu 
relatorio o fado  todo casual

PnonssÃo-U’ cmif ra-almirante c sol o-lia /it'e 
so Deus o a compulso! iu nuo mandarem o con­
trario.

Particularidade— Nuo anda, voa; meio pas­
sarinho, meio eslradade ferro.

liNDinuiço 1'ostai. — De um para outro lado, 
sempre azafamado.

Divisa—A economia ú a maior das virtudes ; 
um prego velho é um adiado.

CCXl 
('.( on  
J u X o  g iu n iÃ o

PnonssÃo— Subir, subir, depois de ter ser­
vido de degráo.

Particui.aridadü— Proslra-so diante de uma 
alvorada, mas adora a uoite que passou,..

Eniiiiiiiiíjo postai,— Sempre perto do P ra d o .
Divisa—0 soldado acompanha o ...  chefe.

Itao ET AlTEIU.

lista puhliearíto começou a sor feita n’0 P a ir 
a | j  do atroálo.

UM
íUtA

• 0 ex-im perador visitou 0111 Paris, 110 dia 
5 deste inoz, 0 lum ulo de Napolefio I 0 0 
museu de aiiilhoria, inlerossaiido-se muito 
por esle eslaboleciinculo.

No d ia  (i I). Podro do Alcantara foi a  
Versalhes despedir-so do duque de X 
moiirs o visitar seus lidos, (juo eslão 
estudando 110 colteeio dos liudislos.

II ex-im perador devia ler partido dollni
i tívam cnlo para Cannes dois ou tres dias 
i| depois dessas visitas.
3 --------
li A cominissão de viação ¡reral anrosonlou 

0 prim eiro  relatorio de seus Iraoalhos ao 
Sr. m inistro  da agricu ltu ra .

lis.se; relatorio d iscrim ina 0 projecto de 
viação geral organizado pela conunis- 
são c cnm preheiide a a rte ria  central 
loste-oesle, iililisando a estrada de ferro 
Central do llrazil, dirigiudo-so ã fronteira 
da llolivía, a liulia do S. Francisco, a 
linha continua de Jatobá a Pcçauha, o 
s.vsloma do viação do- "^ te n v i es­
tratégico e as linhas !
0 c ircuito  da rede gerai ,

Foi 
Piaiih. ,
Correia

Pnr decrelo de 21 do co rrcn lc  0 governo 
mandou in co rp o ra r ao dom inio nacional 
as torras s ituadas nos estados do Paraná 
0  do Santa Catharina, concedidas, a titulo 
do dote, á condessa d’Ku, ox-princeza 
im perial do llrazil.

0 decrelo, que Iem 0 11. 1.030, vem 
acom panhado da segu in te  exposição de 
m o tiv o s :

(loiioralissíiuo— 0 arligo 112 d a co n s li-  
tiiiçãn do im pério  garan tiu  ás princezas 
b razileiras, (jiiando bouvereiu do realizar 
oasamonlo, dolos ospociaes, que soriam 
iiistituidos por lei o rd inaria, opporluna- 
menle prnn iu jgada.

Assim que, a legislação posterio r con­
sagrou esse  d ire ito , crystallisando a d is­
posição o rgau ica  0 assegurando-lhe a 

fllcãcia uns leis 11. !(!(! (lo 20 de setem ­
bro dc 1840, 1217 do 7 de ju lho  do I81Í4, 
m andando esta íillim a v igo rar os ostalii- 
los da p rim eira  para a  constituição do  
dolo da princoza ím pcrial, I). Isabel Cliris- 
fina, que con tra ta ra  núpcias com 0 condo 
d ’Iiu.

A doação foi. m a is ' tarde, fixada pe la  
lei 11. 1004 de 17 do outubro  dc 1870, em 
lolos de le rra s  nas províncias dc Santa 
Catliarina 0  .Sergipe, ou  onde sc  as e n ­
contrassem  contíguas 0 cxlensas até 4!) 
léguas q u ad rad as  em cada  tuna  do duas 
das g ran d es  c ircum scripções tc rrilo riaes 
0 polílicas do llrazil.

Croando, em bora, palrim onío  vaslo c 
generoso e exccpliiando do diroílo coin- 
miim os reg ios donalarios, a legislação 
citada não a tlrib iiíu  a estes senão 11111 
apanagio 0 v inculo  p recário  e . rcsoluvol, 
u soc  fru d ó  sim ples, ligado á  condição 
hierarchica é sujoílo, como privilegio 'd o  
ordem dynastica , a uma delerm ínada m o­
dalidade.

l)e feilo, o a rl.7 "  da lei de 20 desc lcm bro  
do ljS4t) e as outras, que lhe são corolla- 
rio, não besílaram  0111 de te rm inar que os 
bens doados seriam  incorporados ao do- 
iiiinío nacional, quando nao houvesse 011 
sc extinguisse a succoswão oslabelccida 
ua ordenação do li v. 4°, lil. 101).

0 dote era , pois, um apanagio dissoluvel 
0 resultante do um a ficção do direito 1110- 
narciiico, íinagihada para  0 intuito de 
a ssegurar bem estar, fausto e grandeza á 
futura dep o sitaria  das funeções suprem as 
do poder. A doação foi ligada ao caracter 
e  investidura . E nem lhe allocla 0 cunho 
original a c írcum stancia  de haver p rece­
dido a esta , pois que a previsão  e presum- 
peão legal, a  Índole mesmo da in s tru irão  
inonarcliica, a llrilm índo ao momliro d e  
uma fam ília p o d er perpetuo  e successivnl 
c cnnununicando aos colla leraes e parai 
lelos a  nneção do priv ilegio ; au toriza 
pota p róp ria  força as desclassificações d e . 
diroílo as m ais m onstruosas.

.Mas, a revolução dc 13 de novem bro, 
lendo abolido 0 ' regim en m onarcliico e 
com esle Iodos os p riv ilég ios, que llio 
eram inhcrcn les, dosem possou a fam ília 
imperial do poder suprem o e dos apa- 
nagios á  e lla  vinculados, 0 deslocou para  
re stitu ir á nação a investidura  a outrem  
conferida, c , lendo crcado d ireito  novo. 
mas firmado na vonlade publica, precip i­
tou com lal a realização da condição ini- 
nlicila, exarada  110 a rl. 7o da Ioi do 20 de 

■fetombro de 1840 0 por v irtude  da qual 
deverá rc v c r le ra o  dom inio publico 0  o b ­
jecto da doacão reversível, etlecluada cm  
proveito da p rínceza donaiaria.

Não ha d ire ito  sem  sujeito  capaz de 0 
exercer.

So, pois, não ba princoza, não pódo 
subsistir 0  apanagio que um a lei de ex ­
cepção c rca ra  para um personagem  lam ­
bem de excepção, inveslíndo-o dc d ire ito  
pcrccivol quanto  á qualidade o desclas­
sificações engendradas para  sem elhante 
inliiilò.

Sc, po r esse  lado, a  in terpretação ju r í ­
dica a m ais sa lu ta r aconselha a  cxtinccão 
ilo d ire ito  preex isten te  não menos a im ­
põe, por o u tra  face, c  com razão in ­
vencível a  consideração im portante do 
natu reza cconom ica 0  quo se  re laciona 
com 0 povoam ento ilo te rrito rio  nacional.

Parece que não fõra licílo ao governo 
conscio de sua  missão patrió tica  c creado 
para re s tau ra r a p rosperidade publica, 
votar ao abandono 0 esterilidade v aslis- 
■dina zona do territo rio  do p a iz jio r  con- 
denm avel prodigalidade, que  nao a lcan ­
çaria ou tro  resultado senão proclam ar 0 
apanagio da m isería publica, buscando 
reconstru ir aqucllcs, cujos vestígios a p a ­
gou a  revolução triuuipliaiite .

Não lia d ire ito  adquirido , ou equidade 
natural con tra  0  d ireito  d o s  povos.

0 patrim onio  político deve cessar pe la  
annullação dos titu lares, que, desappa- 
rccida a  fam ilia im peria l, não podem

donie (ieiicadainonte receb eu  aos que sc 
prom ptillcaram  a p ro tes ta r contra a  b ru ­
talidade, 0  mesmo não sucecdctt com  a 
sentinela , que, em a tia  voz, opinava por 
que fossem todos recolhidos ao xadrez.

() apostolado positivista do Brazil vai 
rea lizar cinco conferencias, a proposito 
da constituição, 110 am iiliilhoatro (Ic pliy- 
s ica  da escola nob leclinica. A p rim eira  
c irectuar-sc-ba bojo, ás 7 horas da noite 
As outras terão logar nos dias 20 deste 
m ez, 1, 3 c a do dezem bro proxim o.

j l

OH TUDO PARA TODOS
n AsscipííicÜo Congresso II. II. a Capcllo c lvcns 

rciliid-su hoje, eni assoml.liia geral.
— - A ciiissu (t)is nllaiates di: píllelos dn ox- 

prnlají!. • (lovi; rcnnir-si! tiiije.
— * N.is <liverses tiospiliics a cai'"n da Santa 

Casa tia Misericordia existiam anliMionlem 1.D.VJ 
enféiifws.

— : A Assootnçin das Anlnrtdado.s Paliclnes 
tios 1'anii‘iiias rcimc sc susta-fi'ii'ii, às 0 tinriis da 
l>irt!:’,'no salão dolllnti Tiradentcs, iilitn da lomar 
ii:(!tliilns soltct; ;t rcgiitamcnlaçilo do serviço do- 
oicstico, repressüo da vagaimn'tagt'in, pulicia dos, 
llioatros ií oolivis assinniilos tlc iidonísst! ’■ ■■ i:tl.

—  Aos curres ria intendencia municipal foi 
recolhida a ípianlia dt; :/t, prownicii'e tic imil­
las ictptislas pelo sutidelegjdo da rreguezio do 
Espllilti-Saiilo.

nomeado secre ta rio  do estado nt?. 
iy, 0  bacharel João Ncpomuccuo

0 l)r. Francisco Porlella v isitou  lionlcm 
a m atriz de S. Louronço, 0111 Xilhcroy.

Acomp.iuhou-o sou official de gabinete 
l)r. Va* Pinto Coelho.

A irm andade da Santa Casa da Miseri­
cordia manila c eleb rar bojo e am anhã 
missas em siilfriigio dos irm ãos e bcin- 
foilorcs fallecidos.

Determinou 0 Sr. m inistro  da inslruc- 
ção publica, correios e lolograpbos q u e  
ás obras da directorio geral dor, correios, 
inclusive a dailliim iniição eléctrica fiquem 
a cargo do engenheiro daquclle m iiiis- 
lerío Dr. Evaristo Ferreira da Veiga. '

Para sor entregue ao pharm acculíco 
cego Sr. Tiipinaiubá, rcccbeiuos dc pessoa 
(|iio não sc fez conhecer, a quantia de 
5JJ000.

Assumiu liontom 0 cargo de ajiiilanle- 
gonoral do exercito 0 Sr. general do b ri­
gada barão do llio Apa, que baixou a 
segu in te  ordem do d i a :

« Faço publico para  conhecim ento do 
exercito quo assumo hoje o carpo (lo a jii- 
danle-gcneral para  0 qual foi nomeado 
por decrelo dc 25 do corrente , em su b ­
stituição do ¡Ilustre general do divisão 
José Siineáo do Oliveira, quo deixa por 
ler tomado assento no congresso nacional 
como senador pelo eslado de Pernam buco.

« Xo desempenho do tão ardua imanto 
ilifllcil commíssão conto com a lealdade, 
eircum spocção e d iscip lina dos m eus 
briosos cam aradas.

« Hoverle ao commando do sua brigada 
0 c idadão general de brigada Tudo Soares 
Xciva, que ¡u terinam ente serv ia  como 
ajiidanlc-gcncral. »

A O S  P O B R E S
Em favor dos nossos pobres, recebem os 

dos operarios da Companhia Slaniifaclora 
do Chinelos, o quantia  do 10(3, saldo de 
uma subscripção por e lles realizada.

Cabe essa quantia, cm esmolas de l£, 
aos portadores dos cartões ns. 128 a I37.

An contra-alm irante Fostor Vidal, chefe 
do estado maior do quartel-general da a r ­
mada, d irigiu 0 Sr. m inistro da m arinha : 

■i l)e posso do vosso officio n. 532 do 2I 
do corren te , a que acom panha 0  do con­
tra-alm irante  Custodio José de Mello, pe­
dindo reconsideração do aclo polo qua l 
foi exonerado do cominando da divisão dc 
couraçados, nonioando-se outro oHicial 
para 0 mesmo cominando edoclivam enle, 
quando allega te r solicitado substituição 
por haver de lom ar assento no cougrràso  
co n stitu in te ; 0 a inda pedindo a devida 
perm issão para que, no caso do não se  
fazer a  reconsideração, representar ao  
chefe da nação,' declaro-vos que  nada h a  
a resolver do novo, porque dos lermos do 
pedido, tratando-se de um logar dc com - 
niissão, procede a exoneração concedida.

« llccomincudo-vos que ó governo tem  
plena faculdade de conservar ou re tira r 0 
Íuiiccionarío de commissão quo desem pe­
nhe, como m elhor convenha ao serv iço , 
e, porlanto, dar substitu to  interino ou éf- 
fectivo, se ainda llio approuver, 11a liypo- 
Ihcse acima figurada.

«D esla resolução não Iem recursos — 
Saude e fraternidade — E. Wanilcnlcolk, 
m inistro o secretario  dos negocios da 
m arinha.»

No dia I" do dezem bro vindouro d eve  
lom ar posse do cominando do regim ento 
policial do estado do llio de Janeiro  0 
major Xavier baptista, nomeado p a ra  
aquellc cargo.

Após dolorosa enferm idade, que p ro -  
strou-o por alguns dias,obrígando-o a s iib - 
m cttcr-sc ao em prego de uma medicação 
cncrgica, como foi a applicação em um  
dia de  7 1/2 gram m as de quinina, p a ra  
com balcr tres occcssos febris, entrou fe­
lizm ente cm convalescença 0 illu s trc  
Sr. Dr. lluy HarboSa, m ínislro da fazenda.

Ilegíslramos com a m aior satisfação as 
m elhoras que tem  experim entado S. Ex.’ e 
que perm íltcin-lhe continuar em b reve a 
sua fecunda actividade, Ião nccessaria aos 
ncgocíos públicos.

Uma commissão de lentes c olumnos da  
escola polylcchnica foi bnntcm , an n iv e r­
sario  da morto do em erito  professor de  
cliim ica industrial, 0  Ur. W. Michler cm  
peregrinação ao seu  tum ulo depôr u m a  
coroa.

; SEM NOME
Sob esta  epigrapbe publicám osJia Icm- 

[ios iíotí«ía de um rcvollanto alteníado que 
conlra um  11101101' do nome Ju lio  prati­
caram diversos ind iv íduos, sujeitos ver­
dadeiram ente torpes, 0111 S. Gonçalo, villa 
do eslado do llio do Janeiro .

Couto sdlieni os nossos leilorcs, a pohro 
criança lalleceu em  consequência  das 
vioiijneiãs nojentas quo  llio foram  prali- 
cadrçe. .

Uni ílos autores do cri 1110 foi preso. 
Charço-sc elle A lexandre Mira ; seu pro­
cesso è 0  dos seus cúm plices correm  os 
lermos legues, lionlcm  mesm o 0 juízo 
criniTnal do Xilheroy jironuni;iou-ó.i 110 
arl. t '4  do eodigo crim inal.

Em viiliu lo  da p ronuncia, Alexandre 
Mira foi I r a i 'f 'r id o  ¡mmodialamciilo do 
xiidi'Oz'da policia p a ra  a casa de detenção 
da capilal tio eslado.

As diligencias p a ra  a capturo dos 
demitis indiciados S itu e m  aclivas, 0 espe­
ram os-dentro  cm b rev e  serão  coroadas 
do lilono successo, em  hont da justiça 
publica.

JV rajn mandados e log iar en r oriloni do 
dia eo excrcilo os gencraes do divisão 
José dn Almeida llarrolo 0 José Sinieão 
do Oiiveíra, pelo zolo 0 leal coiuljiivação 
quo prçslarain ao m inistério  da guerra 
n d s fa rg ó s j le  que foram  exonerados, po r

■ w u lQ  no congresso 11a- 
\

-V _
/.I dos lo-

If fe r:^  iiv c o in n ia
Ciwt:.':iiíw.-<r»-.:»!te> .T rr,-íina estação 
lelcg.iiiidiica.

D a.nl) solução á consulta  feita  polo ju iz  
substituiu em exorcicío  na com arca de 
Vassouras,declarou 0  S r. m ínislro  da ju s ­
tiça que 0  novo codigo penal 0111 Iodas as 
suas lia rle s  só com era  a v igo rar como Ioi 
110 firm o  lixado p e lo ta r i. 411. nada ob­
stando a  posterior modificação da pena 11a 
fôrma determ inada 110 urt. 3°.

V¡ Allínge á im portante cifrado  358:27lí?75, 
:i grande subscripção patriótica abcrla em 
Lisboa, a |iropnsitn da  questão  dc Portu­
gal roín a Inglaterra.

l)o Santos, com 40 horas do viagem , 
chegou iiiitfl-lionlem á noite 0 vapor 
I.úin'. Jiuarlc, sob 0  couim audo do 1° le- 
nenl'! Veríssimo do Mallos, lendo como 
¡inmediato 0 t" tenen te  Alfredo Monteiro 
Peixoto.

TMTATIYA l)B SUICIDIO
Iloulem, ás 7 l/'2 horas da  noite, 11a 

barca fjunrla, quo partira pouco antes 
desla capilal para Xilhcroy, vinha sen­
tada 11'iini dos bancos da tolda uma moça 
qne parecia  ler 25 annos, quando limitó.

Ao aproxhnar-so a barca da  ponte de 
S. Domingos, levanloii-so de subilo a 
joven •! alirmi-so sob re  0 parapeito  que 
circiinula a loida, com firmo intenção de 
precipílar-so ao m ar.

Os Srs. Fslanisláo do Figueiredo Mello 
e Diniz Mendes Salgado Lobo consegui­
ram, porém , obstar que a infeliz rea li­
zasse o son lúgubre  intento.

A conunoçfio que recebeu  a  moça fol-a 
desm aiar, sondo m ais lardo conduzida 
pelos dois cavalheiros a quo nos referi­
mos, a unía casa da rú a  do Hospicio, onde 
disso m orar 11111 son  párenle.

0 m otivo por quo , 11a llor ilo so n n o s, 
quería dar II111 á ex istencia , afllrmou ella 
ser mu profundo desgoslo.

Chama-se Manoel Monteiro da Rocha e 
Iem praça 110 co rpo  de bom beiros do 
oslado do llio de Jan e iro , o soldado quo 
iinlo-hontein fe riu -se  11a cabeça, na occa­
sião cm quo em barcava para fortaleza da 
Lago, afim do c u m p rir  a pona a  que fúra 
couileilinado.

Por ordem  do Dr. clinfo do policía 
daquello eslado, foi Hoclia recolhido ao 
hospital de S. João llaplisla, onde so acba 
cm tratam ento.

A colonia am azonense res iden te  tiesto 
capilal. entregou lionlcm uo Dr. Lauro 
Sodró 11111a petição cm  que ó solicitada 
ao çoverno não’ nom eie  pa ra  o adm inis­
tração do Amazonas pessoa que não seja 
(Ilha dali.

0 dislinclo secre ta rio  do m in is te rio  da 
instmoeáo publica prom elteu  em penhar o 
seus esforços para boin acolhim ento desse 
pedido.

fe m  a dala de  22 do correnle  o diz 
assiin o decreto pelo qual foram  revoga­
dos o do 23 do dezem bro do 1880 c 20 de 
marco u ltim o :

0 governo provisorio  da Republica dos 
Estados Unidos do llrazil, tendo cm con­
sideração :

puc eessarám  os motivos de ordem p u ­
blica. pelos quaes, a bein da união dos 
brazíleiros, das institu ições republicanas 
o do crédito do paiz no exterior, foram 
necessários as providencias ex traordina­
rias lomadas pelos decrclos 11. 85 A de 23 
dc dezembro dc 1880 c n . 205 de 20 de 
marco desle a n u o ;

Qiíe, assegurada a tranquilidade gera l 
da n a fío , reconhecido o sou governo por 
todos os estados da  America e grande n u ­
mero dos da Europa, firmado em lodos, 
elles o crédito publico  brazileíro , consti­
tuido o conjjrosso nacional, dcsapparc- 
cerom os pcrigos quo era  dever do honra 
do governo con ju ra r afluí de se  organizar 
a Republica em perfe ita  paz :

Decreto :
Artigo único. Fícom revogados os de­

cretos 11. 85 A de 23 de dezem bro dc 1880 
c n. 205 dc 20 do março de 1800.

Mandamos, porlanto ,' a todas as au to ri­
dades, o (piein o conhecim ento e exe­
cução deste decrelo  pcrlonccr.o  cum pram  
o façam cum prir como nelle se  coutem  e 
declara.

0  m inistro dos negocios da justiça o 
faça im prim ir, p u b lic a re  co rre r.

Dois cavalheiros que assistiram  o um 
aclo de  sclvogerlo de duas praças de 
policia, na ru a  d a  Constituição, v ieram  
lionlcm á  noite procurar-nos" e fazemos 
nossa o suo reclam ação.

As p raças em questão  são acensadas de 
haverem  esbordoado um a pobro m ulher, 
que, sem  nenhum  crim e, arrastaram  
oresa até à  1» estação. Ahi, sc  0 com m aa-

eslou  eu  110 ccno, a encher 0 . canudo 
para  g an h ar 0 dia.

Cá eslou  eu neste  tram b o lh o .. .
Tram bolho, sim , m eus Iregiiezcs.
Tram bolho— que é, liada m ais nada 

m enos, 11111 cepo cm  quo se  prendem  os 
bichinhos dom ésticos na ra  não se  atTas- 
tarem  de casa.

Mas 0  m eu cepo não ó tram bolho—já  é 
tram bolhão, posto quo tram bolhão seja 
m uita coisa que nem  p o r som bras se 
parece com 0 auam cnlalivo  de tram bo­
lho.

Uma sog ra  ó Irom bollio ; ir.as lingua  de 
sogra  ó tram bolhão,

A m usica clássico ú 0  tram bolho da 
o r le ;  0 Gira-sol é tram bolho; o ( iu ilm o r‘ 
0 Souvenir‘0 Iodos os pseudônim as 0 são; 
as  locomotivas im prestáveis da eslradii 
de ferro Central do llrazil, 0 açude llovy, 
a ilha Sapucaia, os eslouvados caixeiros 
de botequins, os pianos do cauda, as cata­
plasm as dos alopatbas, os realejos om bu- 
inntcs, 0  barracão polygouo do largo  do 
Pnço (ou dns lolcgraphos se qnizerem ), 
A gatlinha das / atlas dc ouro, ito-lago dos 
ovos do sarilho, ilo surcouíos anões, 0 
liom unculo, 0 tatuado, a corveta Xilhcroy, 
0  sino do S. Francisco, os quadros do 
Pedro Américo, clc.., e tc ., ele., são tram ­
bolhos e  tram bolhões.

Mas agora lem os 0  trnm hollnnho.
E’ pouco m enor quo 0 Irem belho, 011 

Irehelho, se não for Irambcllio.
0 Iraiubolhiiiho Iem vin te  e dois c en tí­

m etros dc com prim ento, alguns ín íli- 
m elros dc diâm etro, arm ação m etalica á 
ponto e um a lança rachada 110 fim de tudo.

Essa lancha não foi m elthla em  África 
pelo sim ples molivo de te r sido a tirada 
do Xilhcroy con lra  um  pacifico cidadão 
que nunca  foz mal 11 n iiig u cm ; m as que 
esta coinlcmnodo 0 g u a rd a r a venturosa 
rabiscadoro da assig iia tu ra  do inim orlal 
m aiiejador dos fórceps coiislitucionacs do 
eslado de  S. Jacob 0 Companhia Canla- 
rc ira , duas etern idades d islinctas reun i­
das cm  um a só ve rdadeira—.1 fulla d’agua 
—apeziir dos tram bolhos dag caixas d 'agua 
sccca que não pingam , mos quo hão de 
deixar a  gente 11:1 pinga, naquella te rra  
cm que é Influencia e leitoral 0 Pinga Mi­
séria.

Entenderam  V
Pois ó sim ples como a agua quo não 

existo 11a terra do governador quo  pre­
senteou 0  seu ar.ilgo l)r. Vaz Pinto da 
Cunha com a ím inorlal, clerna, perpetuo  
0 perenuc, penna quo teve a subida honra, 
dislineção e felicidade 'do assigiKir a caria 
outorgada aos II lhos da  Praia lirande, 
Cnbango, Armação, barro to , Toque-Toijue 
e Guaxindíba.

jUSCA-PIÍ.

C a n t i e i a r i a  n a  p o n t a !
Na ponta, porque nos dá  0 poderoso con- 

lingcnle do oito ,indiv íduos para  esla es- 
tatislica dos bobados anlo-honlem  apa­
nhados pe ia  policia. Xa ponla, a froguozia 
da C antieiaria! Sanl Aniio vem ¡m inedia- 
lomonlo depois, 0 dá cinco, dois 110 Io e 
Ires no 2” dislriclo. Sogiiom-so o 2" d is- 
triclo  do Sacram ento e 0 Espirito Santo, 
quo dão dois cada um. (I 2o d islric lo  dc 
S. José  da um, Santo Aulonio dá outro 0 
vem depois a tiloria 0 0 Lagôa, quo lam­
bem dão um cada um a, para su a  m aior 
desgraça e para m aior vicloria da  Can­
delária.

Coudelaria 11a ponla I

0 Diario Official publicou lionlcm  0 
decreto 0 0 regu lam ento  da brigada de 
escreven tes da arm ada, os qu aes , con­
formo já  an teriorm ente  noticiám os, são 
equiparados aos guardiães do corpo de 
ofllciaes-m arinheiros.

seus  coilcgas, 0 peia sua intclligcncia, 
assidu idade, zolo e lealdade, a confiança 
que lhe depositavam  todos os chefes sob 
cu jas  ordens serviu.

t) Sr. llarros, 00 re tira r-se  da reparti­
ção, foi ab raçado  pelos em pregados, que 
llio m anifestavam  com palavras dc anii- 
sodo 0 quanto sentiam  pe rd e r um chefe 
que du ran te  Ião longo período sem pre 
llics deu provas do am igo sincero.

Por decrelo  de lionlcm foram fcílas 
d iversas nom eações e reform as paro  a 
guarda  nacional dos eslados de Piauliy, 
Alagoas, Pernam buco, llio de Jane iro  0 
Capital Federal.

Os Srs. Luiz Carlos f r a n c o  c Alfredo 
Luiz Del 1’orto  requereram  e obllveram  
da iiitcndencia m unicipal perm issão paro 
estabe lecer por dois m ezes feira e d iver­
tim entos populares, na praça da Repu­
blica.

Pende, porém , a inda essa concessão do 
decisão do m inistério  da g u erra , quo 
naliiralm enlo não a negará, provada quo 
soja a im possibilidade de degenerarem  
esses d ivertim entos, como do ou tras  ve­
zes Iem acontecido.

0 I I o comicío da com m issão ru ra l do 
Irnjá e(Toctua-so cm Cordovil e, como os 
an terio res, s e rá  presid ido  pelo Sr. I)r. 
lililíes de Souza. Começará ao m eio-dia, 
proccdcudo-sc depois á  inauguração  da 
l* escola prim aria rifra l, cm um a casa 
quo dispõe do qualro beclaros do terreno  
0 quo foi o florecida ao governo pelo Sr. 
Aulonio Cordovil do S iqueira 0 Mello. ~ 

0 Iram  para Cordovil ó 0 q u o 'p a rto  as 
II 1/2 horas da m anhã do estrada  (bs. 
forro Contrai e  quo eslii em correspon­
dencia com o das II e  40 da eslrada  do 
ferro do Norte. 0 regresso  será  á s  4 c ás 0 
horas da lorde.

El-rei I). Carlos dc Porlugal recebeu 
110 dio 10 do corrcnlc , em aud iência  so- 
lemnc, os m em bros do corpo d iplom ático 
estrangeiros, quo 0 foram fe lic ita r pelo 
seu quasi restabelecim ento.

I). V irgínia Cunha do Azevedo foi no­
m eada para  reg e r a escola inixla do m u­
nicípio de Nova Friburgo, recen tem ente  
crcado.

Conccdeu-se 0  Manoel del Vecchio auto­
rização para o rgan izar uma sociedade 
anoiiym a soll a denom inação do Compa­
nhia Propagadora dos Vinhos c  Géneros 
Italianos.

Foi en tregue á  intendencia m unicipal, 
pelo Sr. deputado Scrz.cdello Correia, um a 
representação  dos p rop rie tário s 0 coin- 
niercíantos da frcgiiezio da Lagóa, pe­
dindo a re in tegração do ex-fiscal da 
m esm a freguezia, o S r .  M. M. dc Oliveira 
Draga. ________

Ha cm  Paris 71.046 cãM , pouco  m ais 
ou m enos, segundo 0  ullimo reccnsea- 
monto,

Destes. 43.730 são de guarda , os re ­
s tan tes dc luxo. Por osles ú ltim os pa- 
gam -sc 3£000 por a n u o ; pelos cães dc 
g uarda  apenas l¡5S00.

Esle imposto produz anim alm ente ao 
m unicipio de Paris cerca  dc 180:000^000.

Nos diversos ccm ilerios desta  capital 
foram ante-hontom  sepu ltados 38 cada- 
veres, :sendo 17 do indigentes, cujos en ­
terros flzoram -sc g ra tis , 12 do m enores 
de 10 annos e 10 iie p e sso as-victim ados 
p'.:.- m olestias pulm onares.

No hospital da M isericordia foi lionlcm 
recolhido Miguel Coulinho, quo declarou 
ler sido  espancado pelo inspeelo r do 
2o dislric lo  do Engenho Novo (!) c por 
filão benedicto.

0 l)r. Tliomaz Coelho foi encarregado  
do corpo dc delicio e  0  Dr. 5" delegado 
dc a b rir  inquérito .

Trouxe-nos o ultim ó paquete da Europa 
0 n. 41 da Moila Elegante, 0 esplendido 
jornal m adrileno, quo tanta aceitação  leni 
encontrado no m undo flum inense.'

lionlcm , o S r . Ilrazilíann Cesor Pelra dc 
Barros, aposentado po r decrelo do 25 do 
corren te  nu logar dc chcfe de seccão  da 
conladorío da g u e rra , foi despod ír-sc  de 
seus com panheiros dc trabalho c bein. 
assim  dos da sec re ta ria  do eslado  0 mais 
repartições que funccionam  no edifleio da 
m csina secretaria .

Aquellc dislinclo funccionario, du ran te  
os 48 annos que serv iu , soube com  a  sua  
am enidade de Irulo cap tar a  am isade dc

Por caria s  receb idas do Louronço Mar­
ques, com dala de 5 do outubro, soube- 
se om Lisboa quo se preparava ali um 
graúdo bailo para  festejar a chegada do 
¡Ilustro estad ista  portugiiez Mariano de 
Carvalho, esperado  110 dia 14.

Tam bém  sc soube, p o rc a ria  do Moçam­
bique, quo 0 conselheiro  Mariano do 
Carvalho estovo em  Aiigochc, dahi partiu  
para  Q uilim ane, irá  do lá a Tele, e se ­
g u irá  depois para Louronço Marques, 
onde llio p reparam  aquella  recepção.

Teinlo-so recusado a ju n ia  eniiim ereial 
tio Pará a ace ita r le tras hypothecarias do 
banco Em issor do Norte 0111 g arau lia  da 
llanca de mu agonie do leilões, reeom - 
mendou 0 Sr. m ínislro  da ju stiça  a  expe­
dição das necesarias  providencias no sen ­
tido do sor cum prida por aquella  ju n ta  a 
disposição do arl. 17 do decrelo n. 100 A 
dc 19 dc jane iro  (leste anuo.

Foram alte radas as clausulas Ia 0 32-’ 
dó i. iinnoxos ao decrelo 11. 10.400 de 10 
do ou lubro  do 1880.

Xa m adrugada de ntlte-honlem  fallecen 
na enferm aria  da casa do detenção, de 
insufllciouciii m ilral, Arthur P ereira  da 
Silva, eondem nado polo ju ry  desla  capi­
tal, em 13 do fevereiro últim o, por crim e 
do roubo.

Aires, 0 glorioso nucico que so oensa  no 
engraiidccinionlo da palria.

Agradecendo a fineza da rofercncia quo 
nos cabo em  seu Saludo, envíam os-lbe 
daqui a cerlcza  do nossos volos pe la  sua  
graúdo prosperidade.

A canalisação do novo aliaslecim cnto 
tUagiia á cídatle dc Xilheroy já  a ltin g iu  
ali a ru a  do SanCAnna.

Repentinam ente falleceram  lionlcm , An- 
louio Ferraz, m orador 110 2» a n d ar do 
prodio 11. 80 da rua dos Ourives c Joanna 
lia ria  da Conceição m oradora 11a ru a  
S. Januário  11. 01 C.

Da verificação de am bos os obitg* toi. 
incum bido o ’Dr. Ncmezio Quadros. 4

SfiLÃO D O PflIZ
Do liabil naturalista professor L. AJÀmi-' 

gain rccobenios e expom os 11111 gnlílnljo 
(vulgo bolo) preparado sob sua d irecção.

0 Sr. Cassiano ilo A rruda Camorn, 
I* ofllcíai da 2’ secção do correio gera l, 
Ioi liontem alvo dc um a nianifeslaçao |io r 
parto dos seus com panheiros de rep a r­
tição.

Foi-lhe nesse acto oITerocida um a linoa 
cnrbcillc, sendo-lho e n treg u e  um a m en­
sagem  congratulaloria pela  sua rccen tc  
promoção.

Os carte iros olTcrtaram um ram o o„. 
Ilores naluraes á esposa daquellc  func­
cionario.

Em nome dos m anifestantes oraram  os 
SIS, João Francisco X avier, llaul de Cas­
tro , Olyuipio llorges do Araújo, Camillo 
Lemos 0 Tliomaz Ribeiro.

0 Sr. Canicra agradeceu  essas provas 
do estim a e convidou a todos os sous 
com panheiros paro um magnifico copo 
Waguu 0111 sua  residoncia.

Acha-se ha dias enferm o 0  illustrc  c h  
dadão l)r. Carlos Garcia, roprosenlanto  
do eslado de S. Paulo 110 congresso na­
cional.

I). Carlos, rei do Portugal, acaba do 
agraciar com  as g ran-criizes do Christo 0 
S. liento de A vi* ao a rch iduque  d 'Austria 
principo Carlos Estevão Eugenio Victor 
Felix Maria. °

0 professor Hugo lliissm eyer ap re sen ­
tou ¡10 m inisterio  do g u e rra  uma iiroposla 
ein quo sc obriga a d a r  ás bandas mili- 
lares um a educação in teiram ente m ar­
cial, adaptando-as assim  ao m ister quo 
devem  desem penhar.

I" na tu ra l que seja tom ada na devida 
consideração esta proposta', tie inconlcs- 
lavel utilidade.

0 subdelegado da freguezia do Espirito 
Sanio m andou ap resen tar ao ju iz  do 
orpliãos da 2a vara a m enor Maria José do 
Lima barros, orpliã de pai 0 mãi, que  se 
ausen tara  de unuincosa á  rua ll Feliciana, 
onde ora  constantem ente m altra tada, como 
d ec laro u .

------Uní cadolo do 25“ batalhão do in­
fantería p rendeu  o mandou recolher a I31 
estação João Ferreira, quo por oslar far­
dado com 0 uniform o da arm a de a rli-  
llioria foi apresentado ao respectivo coni- 
m andanlc, 0 H enrique Rodrigues, que foi 
recolh ido  á tlelonçao.

A prisão foi m otivada polo fa d o  de 
lerem  os m esm os forçado as porias do 
um a casa  á rua  Condo iFEu.

—  Foram recolhidos a detenção :
Jo rge llavard , que prom oveu desordem  

o am eaçou m alar um a m enina com quem 
deseja c a s a r-s o ;

Jopiier Carnol Sobrinho, p o r  ter pro ­
movido desordem  0 esbofeteado a  José 
C arno l;

João Alves dc Oliveira, por le r  liirlado 
um despertador a José Maria Lopes.

------Ao hospital do m isericordia  foi
recolhido 0 m enor hespaiihol líenlo Vas- 
ques Murlins, caixeiro do José Pires Por­
lella, quo ficou com as pernas fractu­
radas, por ler-lhe  caido sobre 0 corpo 
urna m aula  do carne sccca.

Para que a destinássem os a  .qwirsqtior 
instituição pio, enviou-nos 0 Sr: Eduardo 
Angustí» Pereira Nunes uma^fciiololo da 
Carla clcclrica denom inação do syndicnlo 
quo so propõe lazer experiencias dc 11111 
novo invento do Sr. Veríssimo bavbosa (!'/ 
Silva. óin 'ikv ,"-

D cslinam ol-aá  Sociedade P rotectorados 
Homens do Mar, que a têm desde bojo 110 
nosso cscrip torio  á sua dísposiáo.

Já  chegou 0 Londres 0  paquete  Mo- 
raysliirc que e ra  esperado da Nova Zelan­
dia. 0 Mmvjshire transportou  deste para 
aquello porlo 11111 carregam ento  do 40.000 
ca rn c iro so  2.300 quartos de boi, 575 rezes, 
conservados pela refrigeração.

Esse carregam ento , ó 0 m aior quo aló 
boje lem  sido transportado por 11111 unico 
paquete. K’ um carregi yionlo do qual se 
pódo d ize r que furia aal'ortuna do quem 
por acaso 0 apanhn.-sei:

l!in solução á  d u v id a  suscitado pelo 
ju iz  de paz’ do Rambuliy declarou  o Sr. 
m in istro  do Justiço que o indiv iduo m aior 
de 21 annos, estando na livro adm inis­
tração do sua  iicsson, não dependo do 
consentim ento  dc ou tra  para  so casa r 0 
nem 0 ju iz  Iem com petencia para  conhe­
cer da desigualdade do condição da pes­
soa com quem  pre tende  elle sc ligar, 
devendo sim  te r em  visla 0 disposto no 
final do aviso  do II dc setem bro ullim o, 
dirig ido  ao governador do estado do São 
Paulo e publicado" 110 Diario U/licial de
13 do m esm o m ez.

Em Lisboa reu n iu -se  u ltim am ente, sob 
a p resídcnc ia  do gen era l Maciel, a  com - 
missão centra l Io de dezem bro, c decidiu 
que ã s  festas pelo ann iversario  da re s tau ­
ração dc Porlugal sc desse 0  ca rac te r m ais 
soíem ne possível.

I). Eiiphem ia Maria de Almeida foi no ­
meada professora cllocliva da escola de 
S. José do Turvo, m unícípío da Darra do 
Piroliy.

Ao cidadão José llippolyto Salgado do 
Menezes conccdcu-so autorização para  a 
construcção, uso c gozo di; cinco sala- 
ilciros cen tracs 110 estado do Piauliy.

Seixas 0  feroz, Seixas 0  te rrivel, 
Seixas 0 crudclissím o cobrador, lá foi 
oulra  vez para  casa  de detenção.

Llio eslava ali assim  na riia  dn Ouvi­
dor a d ize r 0 diabo da policia. Foi então 
vclu a  polícia e agarrou-o  c m andou-o 
para 0  xad rez, c v a i agora proccssal-o  
de novo, por queb ra  do term o de liem 
viver.

Pobre do Seixas, coitado do Seixas, 
desgraçado do Seixas I

O  T E M P O
A tem pera tu ra  lionlcm  esteve bastante 

elevado, pois 0 lhorm om etro m arcou 31",0 
lendo m arcado 28»,0 na vespera .

O baróm etro  a 0» m arcou 750,22.
Xo m orro  dc Santo Anlonío a  tem pe­

ra tu ra  niaxim a foi dc 30°,0 c  a  m ínim a 
20»,3.

Queixam -se d iversos m oradores ila la­
de ira  do Senado, cin Paulo Mollos, de que 
exislc noqucllos proxim idades um a horla, 
donde se desprendem  oxhalaçõcs que 
téiti occasionado febres palustres nos a r ­
redores.

Valha-os 0  Sr. p residen te  da ju n ta  de 
hygíenc.

0s cidadãos Joaquim  Francisco Pinlo, 
José Ilc íngerc  c Jacob Joaquim  lloy foram 
nomeados ju iz  dc poz, l» e 2“ supp lcn tcs 
desse  corgo, 110 d islric lo  de S. Pedro, m u­
nicípio do Novo F riburgo.

0 incansavel propagandista  Dr. Ale­
xandre  Stocklcr recebeu  da cidade do 
Pará, Minas, um a m ensagem  com 102 
assígna tu ras, felicitando-o pela  sua  p ro­
paganda sobre  a m udança da cap ita l m i­
ne ira .

Temos p resen te  0  Io num ero (le La Union 
Cívica, jo rn a l da ta rde , que a  11 do pas­
sado appareceu  cm  Santa l'é, llcpublica 
A rgentina.

O program m a político do nosso novo 
illu s trc  collega com pendia os princíp ios 
proclam ados pe la  União Cívica dc llucnos

EX flFilES

0 resultad.) dos exam es clTcctuadi)3 
ante-lionleni foi o scguuilo  :

M i  naval— 3o anuo (a lgebra , geo­
m etria, trigonom etria rec tilínea  c es- 
nherioa) — Approvados: José Joaquim  
llrainhio, Ernesto Cunha, Corroia do Sá 0 
Aurelio de Souza, plonam eulo ; Arllinr da  
Cosia Pinlo, Manoel CloiiienÜnp, H enrique 
llebello, Dainião Pinlo da Silva, Priaiuo 
Moniz Tollos, Arlluir Torrezão, Domin­
gos Marques, Alexandre M esscder, Tiiu- 
crodo Gomensoro 0 José Dias C arn e iro 1 
sim plesm ente. Foram 2 reprovados.

Curso superior — 2“ anuo !■> cadeira  
(m ecânico racional 0 iipplicada)— Appro­
vados : Godofretlo da Xalividado, Godo- 
fredo Arlluir da Silva, Miguel Dorat 0 Ma­
noel do Lamarc. Houve :i reprovados.

2“ anuo, 3a cadeira  (descrip tiva  o topo- 
granjiia) — Approvados : Francisco do 
Paula Coelho Sobrinho 0 Itodolplio Gus­
tavo do Alvarim Cosia.

Escola polylcchnica— I" anno, 1" cadeira  
do curso  geral (calculo)— A pprovado : Pe­
dro llezerra da lloclla Moraes. Ilouvo 3 
reprovados.

lixercicios práticos do 1» anno do curso  
geral —Approvados : Antonio bernardo tio 
Passos, João Pedro Cardoso, Domingos 
Theodoro Guim arães de Azevedo, Eugenio 
Alves da Cosia G uim arães o Ovidio Fef- 
nando Trigo do Loureiro Jun io r, plena­
m ente ; jlclizario Vieira llamos, Alfredo 
do Souza Moreira o Lçopoldo Fonseca Por- 
tclla , sim plesm ente.

2a cade ira  do 2» anno dô curso  gorat. 
(descrip tiva , I* parle )—A pprovados: João 
llley Filho 0 Flavio do M endonça Uclióo, 
p le n a m en te ; 'José Antonio do Figueiredo 
e João Duarte Junior, sim plesm ente . Um 
não com pareceu . -

I1 cade ira  do,!» anno do curso de engn-f 
nharía  c ivil (co,-.V,fiici;áo) — A pprovados: 
José Maria Joovai, ua Silva Moreira, Amo- 
rieo Frederico da Uoolia, Carlos Alberto 
Machado o Alvaro Mendes dc O liveira 
Castro, p le n am en te ; Manoel Guimarão? 
Carneiro o Alfonso Luiz F e rn an d es,. d 
Cunha, sim plesm ente .

0 resultado dos exam es dc goographia 
0 h isto ria  geral eflouluados liontom 11a  
oscola naval foi 0 s e g u in te :

Oscar Chaves F. Campos 0 Pedro borona, 
plenam ente em geographia  o sim p les- 
incido em  h is to r ia ; Alvaro Monteiro da 
Molla, Candido do Araújo, Antonio do  
S a  llotafngo, H enrique A ristídcs (¡ui— 
Ibeni 0 José Matloso do Caslro 0 Silva, 
s im plesm ente em a m b a s ; Agenor Mon­
teiro de Souza, plenam ente cm geogra- 
liliia c sim plesm ente em  historia. .

Escola naval— 0 resultado dos exam e* 
do algebra , geom etria, trigonom etria  
reclilinea  0 cspheríca do 3" anuo do curso 
preparatorio , cllocluados. liontom , foi 0  
s e g u in te :

Ary Fontcncllc, J u n in o  Seudler 0 Ilc r-  
inann Carlos, approvados com d is lin eção ; 
Alcino Silva, Agenor Vidal, O clavjo.Perry, 
Tboophilo Souza, Armando 'E stoves, 
Eduardo Procnça, Mario Menezes, João 
Antonio da Silva, Oliveira Fausto, Gon­
zaga Pinheiro, Dámaso Novaes, Aurelio da  
Souza, José  Joaquim  brandão, Ernesto da  
Cunha e José Carlos Dias da Silva, p lona- 
nicntc ; barccllos Garcia, José Dias Car­
neiro, Domingos. Marques, Tancredo Go* 
inonsoro, Damíao Pinto da Silva, Mailoot 
Clcnienliuo, Ollon Torrezão, Correia do 
Sá, Cosia Pinto, Príamo Tollos, Noronha 
Moraes, Luiz Carneiro, H enrique Malla, 
Prologencs Guimarães, Em anuel llraga, 
Theodoro Jardim  e G uim arães llebello.' 
sim plesm ente. 5 reprovados.

Escola dc medicina—  Uesultado dos exa-i 
mes cirectuadns lion tom :

0a ser ie  (liygicnc o m edicina logal c to -1 
xicologia)— Approvados: Candido Pereira 
Montcclaro, cmn dislineção em m edicina 
legal e toxicologia o plenam ente em hy-< 
g ío iie ; Ainaileu Prudencio Masson Filho, 
Aflimsn Ilegulo de Oliveira Fausto, Mareio 
PhilaphíanoNory c João Marcolino Fragoso, 
plenam enlc cm todos as m aterias.

5* se r ie  (pharm acologia, obstetric ia  a 
anatom ia cirúrg ica, m edicina operato ria  
0 apparclbos)— Approvados: Jose Cyriaco 
Giirjao, plenam enlc em obstetric ia  0 com 
dislineção nas ou tras m aterias ; Joãu Pi­
n h e iro 'd o  Campos, João dc Góes Manso 
Sayão o Alvaro dc Oliveira, p lenam ente  
em Iodas as m aiorias.

1* serie  (physica, cb im ica m inera l e mi­
neralogia , botánica c zoologia)—Appro­
vados: Alfredo Ilcclt, p lenam ente cm  
Iodas as m aterias ; bernardo  José Alves 
Maia, sim plesincnlo em cbim ica m ineral 
0 m ineralogia c plenam ente  nas o u tra s ,  
Podro José dc M iranda, p lenam ente  cm  
physica c sim plesm ente nas outras, 0' 
F rancisco Salema Garção Itiheiro, simples-« 
m ento cm  todas.

Escola polylcchnica —  O resu ltado  dos; 
exam es elfectuados liontom foi 0  se­
gu in te  :

Curso geral — 1* cade ira  do 1° anno 
(calculo) — Approvados : Luiz dos SanloS 
Uumoiit, Arlluir Eugeniano Dantas Barroca 
o Antonio llodrigues, p len o m en te ; Oscar 
da Cunho Correia, sim plcsm enle .

2* cadeira dn l»anno  (physica  experw  
m ental) — Houve 2 reprovados.

2> cadeira  do 2» anno (geom etria  descri­
ptiva, 1* parle) — Approvados : Manoei 
Pacheco Leao, plenam ente  ; Coriolano do3 
lieis Araújo Góes, Antonio llamalho e Ga-< 
briel Diniz Ju nqueira  Guim arães, sim ples­
m ente.

3» cadeira  do 2° anno (cbim ica inorgâ­
n ic o )—Approvados : Alfredo José do Paço 
c José Ignacio da  lloclla W erneck, plena­
m ente ; benedicto Façanha Sidou c Jocc- 
lyn Cardoso dc Menezes e Souza, simples­
m ente. Habilitado em noções dc m inera­
logia, botanica c  zoologia, DfOgcncs Buy.? 
de Lima e Silva. ,

Exercícios pralicos do 2» anno—Appro­
vados : Cesar Augusto Borges, com d is- 
línccão; André Veríssimo Bobouças. Mario 
do Oliveira lloxo, Joaquim  dc Souza Leao, 
João do Araújo 0 Pedro da  Nohrega Si- 
goiitl, plenam enlc.

Curso do engenharia  c iv il — 2* c a d e ír í  
do 3» anno (econom ia política) — ApproJ 
v o d o s: Charles W illíam Stevcnson e  
AlTonso Luiz Fernandes da Cunha, plena­
m ente ; Carlos A lberto M achado, sim ples­
m en te . lle tirou-s«  U


